
10371 

CPIAm 

1991 

FL-10371 
Ëmpresa Brasileira do Pesquisa Agropecuárta - EMBRAPA 
Vinculada ao Ministério da Agriculiura 

Centro Nacnal de Posqoisa de Agricultura Iruigada - CNPAI 

Av. São Sebaslião, 2055 L)  Caixa Postal 341 

64200 Pamaa, P1 

NÇ? 1, set/91, p1-7 

DI?IENSIONAMENTO DE TUBULAÇtIES E UNIFORMIDADE DE VAZO 
PARA SISTEMAS DE IRRI6A310 POR GOTEJAMENTO 

Marco Ant tn o Fonseca Conce 

O sistema de gotejamento é o que apresenta um melhor 

controle da api icaço e distribuiçc) de Água. Nele, a 

1 nterfer€nc ia do agr i cult: or é m ín i ma e as perdas por percol açio, 

€scoament o superf 1 c ai e evaporaç:c) pudera--se tornar desprez fve s.. 

Aléia disso os tratos culturais so fac ii itados, com a reduc) das 

cap i nas e pul ver i zaçC)es e com a possi b 1 idade de se +azere-m as 

adubaç&:sat ravés da Águe de i rr i gaç'1n. Possu 1 , t ambém, baixa 

demanda energét ica por trabalhar com press?Ses reduzidas e permite 

o uso dc Águas de baixa qual idade, corno ocorrem cm muitas áreas 

do semi - rido. 

O objet i vc desse trabalho é apresentar alguns cr tér i os 

prt ices 	para servir de or i erit aÇC) no d i mens 1 onament o 	de 

t ubul açes e na aval 1 açc de s st emas de gotej ament o. 	- 

Quando se i mp 1 ant a um si st ema de got c-j amento , no se 

faz si st emat i zaç:c) do solo, o que i mp 1 1 ca em alocar tuhuiaçbes 

mui t as vezes em cond i ç:es de desnível As si t uaç?5es de dcci i ve 

permitem um ganho dc presso ao longo da tuhula:tc), o -que. pode 

acarretar em aumento da perda de carga adra iss Tvel com uma 
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consequente reduç?Êk) dos cl iimetros, 	diu i nu indo os custos de 

imp1antaç:ic). Nas situaçes dc aclive, 	ocorre justamente 	o 

contrár io. 

As Ei guras 1 e 2 permitem o d imensionarnento das 1 inhas 

1 at era is e de der i vaç:c) , adequando-ar, à topografia do t errenc 

Observa-se que essas l i gIjras podem ser ut i 1 i zaclas para outros 

s sternas c:om ni'riit pias saídas, como é o caso da m 1 crcasperso - 

O seguinte problema ilustra o procedimento de ciculo. 

Dados" ....conipr iriento da 1 inha (I_) = 50,0m; 

	

espaarnent o entre got:ejadores (S) 	1 ,øm 

-- vazo de cada gotejador (q) — 4,0 11h; 

— press\Çc:) de servi Çc) ( P ) — 10,0 nica 

desn ível da frea ( ) = 10% em dccl i ve; 

- variaço da pressjo ao longocla linha ( 	P) = 20% 

Pede-se: calcular o dimetro da tubulaçto W.  

Passos: 1) calcula-se L.IP = 50/10 

2) determina-se no quadrante IV o ponto onde a horizontal 

a part ir de L/P = 5 encontra-se com a reta i = 10% 

(ponto A na Figura 1); 

3) a part ir de A, traça-se unia vert ical até encontrar a 

curva correspondente a 	P = 20% no quadrante 1 Éponto 

E3 na Figura 1); 

4) a part ir de 3, traça-se urna hor izontai no quadrarte II 

até encontrar a vcrt ical traçada a Part ir de L/P = 5 

(ponto C na Figura 1); 

5) o ponto C representa a perda de carga un itr ia (J) 

= 10% = 0,1 m/m 

6) com o valor de J determina-se O: 

D = 0,70 	o®' 	. j0'21 	 (1) 

o ri d e: 

E) - é o dinietro interno da tubulaç%o, em mm 

O - é a vaz%k) total da t ubui aç%o , em 11h. 

Assim, 	
Ia -' -7 	 . - 

1) 	0,70 	(50 - 4)U,Ot - 

E) = 8,06mm 
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A ecuaç?Ko 1 só deve ser empregada em t ubul aç?Ses de PVC 

ou pol iet ileno, materiais que normaimete sC) utilizados nas 

linhas laterais e de derivaç:No. 

Observa-se que o valor de D refere-se ao di metro 

interno e que, normalmente, OS tubos 52o vendidos com base nos 

ci iÀiuctros externos0 Pci' isso, deve .....e optar sempre por ci i metros 

comerc ia is imed atamente super iores aos valores determinados0 

No exemplo ant er i or, ut II i zou-se a Figura 1 porque o 

terreno estava em dccl i ve. Para s ituaçes em ad i ve, deve-se 

ut i 1 izar a Figura 2, seguindo--se os mesmos passos apresentados no 

exemplo. 

A determ i naçzio da uni +orm idade das vaz1es no campo é 

fundamental para se verificar se o sistema est\ apresentando o 

desempenho previsto. Para isso, faz--se necessr ia a tit i 1 i zaç%o de 

amostragens, pois se torna imprat icável a coleta das va:fàes de 

todos os gotejtdores. O coeficiente de un iPormi dade (U) pode ser 

deterai i nac:Io com a segui nt e expressc 

u = ioo x [i -. 0,667 (OS - 01)1(06 + 01)] .........(2) 

onde 

- é o coe-E' i c i ente de un 1 -For mi clade ( Z 

06 - é a soma das vazdes de í/6 da amostra tot aI , correspondentes 
às ma 1 ores vazbes ( 1/h ) 

01 - é a soma das vazc-:ts de 1/6 da amostra total, correspondentes 
às menores vazbes (1/h) 

O procedimento de c;ticulo pode ser 	i lustrado com o 

seguinte exemplo2 

Foram col etadas ao acaso em uma un i clacle operac lona! 
as 18 vaz3es a seguir (em 1/h) 4,0; 4.1; 	3,8; 	3,6; 

4,3; 	4,2; 	4,0; 3,0; 4,1; 4,2; 3,9; 3,6; 	4,3; 	4,5; 

4,0; 4,1; 4,2; 4,2. 

1/6 da amostra total corresponde a 3 vazcs. Logo, OS 

sErá a som -a das 3 ma i ores e 01 a soma das 3 menores. 

OS = 4,5 -f 4,3+ 4,3 = 13,1 
01 = 3,0 4-  3,6 - 3,6 	10,2 

= 100 x [1 - 0,667 x u3,1 --- io,2/U3,1 -f  10,2)] 

Li = 9i,7% 
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O valor mínimo ace ittvel de U é OØZ, senda que o 

recomendftvel & que esse valor seja super lar a 907. 

O n'ãmero de vazàes amost radas por un idade operac i anal 

deve ser um mCilt i p1 o de 6, senda que 18 vazies representa uma 

amost r agem sul' i c i ente,, 

A E' i 9ura 3 é um nomo9rama onde se pode determinar o 

valor de U, dispensando o uso da equaç:?io 2. Para a ut i 1 izaço 

dessa Li gira, torna-se um rec ip i ente de volume conhecido (løøml 

por exemplo) e registra-se os diversos tempos necessr ias para 

compiet-lo. Ao invés de va?es, tem-se 18 tempos diferentes, 

somando-se, entio, os 3 mal ores (TS) e os 3 menores (TI) Com os 

valores de TS e TI, entra-se no nomograma determinando o valor 

de U. 
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